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O que o campo sabe sobre arquitetura de dados
e a ScreenWay sobre permacultura
Não é a planta isolada nem o display isolado que cria o valor, mas a diversidade das fontes
que tornam fértil um substrato comum. A monocultura colhe uma vez, a permacultura
colhe continuamente.

13 de junho de 2026, Tobias Engl

Através das raízes, as plantas libertam constantemente substâncias, chamadas exsudados radiculares. Uns surpreendentes
até 50 por cento do carbono fixado por fotossíntese fluem ativamente para o solo para alimentar microrganismos, atraí-

los de forma seletiva, disponibilizar nutrientes, suprimir agentes patogénicos e regular simbioses com fungos micorrízicos

ou bactérias dos nódulos. O cocktail é composto por açúcares (energia rápida), aminoácidos (azoto orgânico), ácidos
orgânicos (que dissolvem minerais e alteram o pH), metabolitos secundários como fenóis e flavonoides (sinal, defesa,

atrativo), bem como mucilagens e polissacáridos (agregados estáveis e biofilmes).

Cada espécie vegetal tem aqui a sua própria receita. As leguminosas atraem rizóbios através de flavonoides e permitem a

fixação do azoto, as gramíneas libertam sobretudo açúcares, as crucíferas óleos de mostarda antimicrobianos, as árvores
sobretudo fenóis, que favorecem uma vida do solo dominada por fungos. A consequência é simples e de grande alcance.

Diversidade em cima cria diversidade em baixo. Uma monocultura empobrece a vida do solo; uma permacultura torna-a

rica e resiliente.
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É exatamente este padrão que descreve uma arquitetura de TI baseada em agentes. Cada sistema ligado - display,

sensor, gestão de mercadorias, app - emite continuamente sinais para um substrato comum, tal como uma raiz emite os
seus exsudados. Os dados em tempo real alimentam a monitorização como os açúcares alimentam as bactérias; os

metadados fornecem blocos de construção como os aminoácidos fornecem o azoto; uma camada de normalização torna
os dados brutos compatíveis, como os ácidos orgânicos dissolvem os minerais; através de MCP e A2A, os sinais de

protocolo coordenam os agentes, repelem ameaças e integram novos parceiros, como os metabolitos secundários

sinalizam e atraem. Uma camada de integração estável mantém o conjunto coeso, como as mucilagens mantêm os
agregados do solo.

Para a ScreenWay, a lição é imediata. Um ecrã que mostra apenas um cartaz é uma monocultura. Os treze verticais da
ScreenWay e as possibilidades dos sensores, das apps e das ligações a sistemas de gestão de mercadorias são a

permacultura - muitas «espécies» diferentes que alimentam um ecossistema de dados rico e resiliente. O valor não nasce

no display isolado, mas no solo por baixo dele; na diversidade das fontes que, através de normas abertas, se fertilizam
mutuamente.

Um solo saudável não se impõe, apenas se possibilita - através de diversidade, normas abertas e paciência. Uma
arquitetura de dados saudável, do mesmo modo. Quem aposta numa única fonte colhe uma vez; quem semeia

diversidade colhe várias vezes por estação. O campo soube-o primeiro.
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Estudos sobre espécies arbóreas e solos florestais (entre outros, temperate forest ecosystem, 2024), bem como sobre o

enriquecimento de comunidades fúngicas por flavonoides e ácidos fenólicos – documentam a predominância de fungos,
induzida por fenóis, nos solos arbóreos.

Simbiose leguminosas–flavonoides–rizóbios: conhecimento de manual sobre a fixação biológica do azoto, apresentado
como exemplo clássico em todas as sínteses referidas.
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